
IN MEMORIAM

CORISCO

Eugênio Gomes
Faculdade de Medicina — 4« ano

eu queria muito que você visse
como de repente os candelabros
de nossos salões deixaram de

brotar aqueles arco-íris avelu-
dados, como a vitrola acarici-

a agora trêmula os mesmo em-

poeirados discos de jazz e as es
trelas boiam como peixes mor
tos nos aquários do zênite, en
quanto sombras vadias deram

de mal assombrar nossos corre

dores, a mobília áo avô de meu

pai exalando um perfume de
flores de enterro, o gás sacri
ficai da agonia inflamando os a-
posentos, meu deus!, e a cele
bração da treva vertiginosa
mente penetrando pelas paredes
— o momento em que, sem ne

nhum pretexto, eu tateio no es
curo e chego até a janela.
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